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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora apresenta o e-book “Ciências Sociais Aplicadas: Organizações, 
inovações e sustentabilidade”, são ao todo trinta e seis artigos dispostos em dois volumes. 

As pesquisas apresentadas congregam esforços de análises e reflexões relevantes 
sobre a sociedade contemporânea, especialmente no que se refere as relações conflituosas 
entre inovação e sustentabilidade e a busca de estratégias para resolução destes conflitos.    

Os artigos que compõem o volume 1 possibilitam ao leitor o acesso pesquisas 
relacionadas às políticas públicas, relações políticas, questões de gênero, capital, renda 
e processos organizacionais. Os temas são abordados a partir de categorias de análise 
relevantes para a compreensão das relações que permeiam a sociedade brasileira, como 
a cordialidade, o patrimonialismo e a representatividade.

Ainda no volume 1, destaca-se que os temas são tratados de forma a considerar 
a importância e impactos da democracia ou da fragilidade desta diante da falta de 
representatividade, possibilidades de participação e tomada de decisão. Sendo considerado 
nestes aspectos as disputas de classe e reconhecendo-se os impactos diretos para as 
questões de gênero, raciais, de acessibilidade, mobilidade e exclusão financeira.

As pesquisas apresentadas no volume 2 do e-book estão vinculadas a duas temáticas 
centrais, o primeiro é sustentabilidade e meio ambiente, com estudos que tratam sobre a 
relação da temática com a produção do lixo, o consumo, práticas sustentáveis, processos 
participativos, tomadas de decisão e comunidades tradicionais. Por outro viés, a temática 
sustentabilidade e meio ambiente é também analisada a partir da responsabilidade social 
diante das problemáticas apresentadas pelo agronegócio e sistema empresarial e impactos 
destes para o meio ambiente.

Para finalizar, são apresentados artigos que contribuem para a reflexão sobre a 
relação entre inovação e sustentabilidade em processos educacionais através do uso de 
bibliotecas, contações de histórias, alfabetização digital e funções de linguagem.

Com temática contemporânea e imprescindível para as relações estabelecidas nos 
diferentes aspectos da vida social, espera-se com os artigos apresentados contribuir para 
o reconhecimento de desafios e estratégias construídas coletivamente, bem como, para 
novas análises da temática e com diferentes perspectivas teóricas.

Boa leitura a todos e a todas.

Luciana Pavowski Franco Silvestre
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RESUMO: Dentre os atributos que podem ser 
desenvolvidos na biblioteca, compreende-se 
a biblioterapia, técnica aplica ao uso da leitura 
como instrumento terapêutico. Aborda-se a 
biblioterapia no contexto da biblioteca escolar e 
da leitura, a partir das experiências com o projeto 
“Biblioterapia: doutores da leitura do colégio 
objetivo Juazeiro do Norte”.  O objetivo do estudo 
consiste em relatar as experiências vivenciadas no 
respectivo projeto, a partir das reflexões em torno 
da biblioteca como espaço social e apresentar as 
contribuições do projeto para comunidade. Os 
aspectos metodológicos estão descritos como 
pesquisa exploratória, de cunho qualitativo e de 
natureza bibliográfica, sendo selecionadas fontes 
como: livros, artigos científicos, além do portal 
de periódico da agência Capes. O problema 

constitui-se a partir do seguinte questionamento: 
De que forma o projeto “Biblioterapia: doutores 
da leitura do Colégio Objetivo de Juazeiro do 
Norte-CE se desenvolve como atividade da 
biblioteca? O resultado do estudo aponta a 
biblioterapia como área interdisciplinar que 
pode ser apropriada pela biblioteconomia, além 
de apresentar o projeto Biblioterapia: doutores 
da leitura do Colégio Objetivo em Juazeiro do 
Norte-CE como significativo e atuante no meio 
escolar, proporcionando múltiplos benefícios aos 
estudantes envolvidos e aos grupos que estão 
sendo assistidos. 
PALAVRAS-CHAVE: Biblioterapia, Leitura, 
Biblioteca escolar.

BEYOND THE SHELVES: PORTRAIT 
OF THE BIBLIOTHERAPY PROJECT: 
DOCTOR´S READING AT COLÉGIO 

OBJETIVO AT JUAZEIRO DO NORTE-CE
ABSTRACT: Among the attributes that can 
be developed in the library, bibliotherapy is 
understood, a technique applied to the use of 
reading as a therapeutic instrument. Bibliotherapy 
is approached in the context of the school library 
and reading, based on experiences with the 
project “Bibliotherapy: doctor´s reading from the 
Objetivo School at Juazeiro do Norte-CE, Brazil”. 
The aim of the study is to report the experiences 
lived in the project, from the reflections around 
the library as a social space and to present 
the project’s contributions to the community. 
The methodological aspects are described as 
exploratory research, qualitative and bibliographic 
nature, being selected sources as: books, 
scientific articles, besides resources in the Capes 

https://orcid.org/0000-0001-8229-162X
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Portal of Periodicals. The problem arises from the following question: How does the project 
“Bibliotherapy: doctor´s reading from the Objetivo school at Juazeiro do Norte-CE” develop 
as a library activity? The result of the study points to bibliotherapy as an interdisciplinary area 
that may be appropriated by librarianship, in addition to presenting the Bibliotherapy project: 
doctors from Objetivo School at Juazeiro do Norte-CE, Brazil as significant and active in the 
school library environment, providing multiple benefits to the students involved and the groups 
being assisted.
KEYWORDS: Bibliotherapy, Reading, School library.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Constituição Federal de 1988 em seu Art 3º 1propõe como objetivo fundamental ao 

povo brasileiro o direito a uma sociedade livre, justa e solidária. O campo biblioteconômico 
pode abundantemente cooperar com a realização desse objetivo, uma de suas contribuições 
é concedida através da biblioterapia, que se configura como sendo o emprego de leituras 
selecionadas como adjuvantes terapêuticos no tratamento de desordens nervosas 
(AURÉLIO, 2011). 

A etimologia do termo biblioterapia é constituída por biblion (livro) e therapeuticaorum 
(tratamento) com origem grega. Seitz (2006, p. 157) constitui a biblioterapia como “um 
programa de atividades selecionadas envolvendo materiais de leitura, planejadas, 
conduzidas e controladas como um tratamento, sob a orientação médica, para problemas 
emocionais e de comportamento”. 

Logo, verifica-se que a biblioterapia é uma ação especifica que necessita ser 
sistematizada. Para Caldin (2010) a biblioterapia é vista pelo viés do desenvolvimento 
humano, da leitura, da narração e dramatização de histórias. Acentua-se, que a biblioterapia 
está intrinsicamente relacionada à prática de leitura.

Sob o ponto de vista conceitual, denota-se a relevância da biblioterapia pelo viés da 
leitura para o desenvolvimento humano, em especial a saúde mental. A aplicabilidade do 
livro como método terapêutico é visto desde a antiguidade, e permanece até os dias atuais. 
Alves (1982) assegura que o uso da leitura como terapia teve início na região do antigo 
Egito, onde o Faraó Ramsés II colocou na entrada da sua biblioteca a seguinte inscrição: 
“Remédios para a alma”.

Nos Estados Unidos a leitura como terapia ocorreu por volta dos anos de 1800 por 
Benjamim Rush, que abordava em seu livro “Medical inquiries and observations upon the 
diseases of the mind”, o autor aponta a leitura como método que auxilia à psicoterapia, não 
só para doentes mentais, mas para pessoas portadoras de conflitos internos, melancolia, 
medos, manias ou, mesmo, para idosos (ALVES, 1982).

Importa ressaltar, que a biblioterapia pode ser destacada mediante duas categorias: 
a biblioterapia de desenvolvimento como ação educacional e posteriormente a biblioterapia 

1. Ver em: https://www.senado.leg.br/atividade/const/con1988/con1988_06.06.2017/art_3_.asp

https://www.senado.leg.br/atividade/const/con1988/con1988_06.06.2017/art_3_.asp
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clínica. A primeira corresponde ao trabalho realizado por bibliotecários, professores e 
pedagogos e, a segunda pode ser exercida por profissionais da saúde, especificamente 
psicólogos e psicoterapeutas (SOUSA, 2018).

Em vista disso, observa-se que a biblioterapia pode ser caracterizada como área 
interdisciplinar, tal característica permite que a biblioteconomia se aproprie da expressão 
vide as técnicas de leitura. Ambientes como hospitais, prisões, asilos e orfanatos são 
espaços que a biblioterapia pode atuar, além de creches, escolas e bibliotecas comunitárias. 

O objetivo desse estudo é relatar as experiências vivenciadas pelo projeto 
“Biblioterapia: doutores da leitura do colégio objetivo de Juazeiro do Norte-CE”, no nordeste 
brasileiro, à partir das reflexões em torno da biblioteca como espaço social e apresentar 
as contribuições do projeto para comunidade.  O problema constitui-se a partir do seguinte 
questionamento: De que forma o projeto “Biblioterapia: doutores da leitura do Colégio 
Objetivo de Juazeiro do Norte-CE se desenvolve como atividade exercida pela biblioteca 
desta escola?

Partindo dessas colocações, esse estudo apresenta as atividades desenvolvidas 
considerando o público beneficiado e os impactos positivos ocasionados pela aplicação 
das ações. Sendo assim, a biblioterapia pode ser considerada uma ação influente, que 
colabora com o desenvolvimento social e humano, possível de ser abordada pela classe 
biblioteconômica. 

2 | 	MÉTODO DA PESQUISA
Para construção do estudo, empregou-se a abordagem metodológica de cunho 

qualitativo, em relação aos objetivos pode ser definida como exploratória, haja vista 
que essa “visa a uma primeira aproximação do pesquisador com o tema, para torná-lo 
mais familiarizado com os fatos e fenômenos relacionados ao problema a ser estudado” 
(FONTELLES et al, 2009, p. 6). Quanto a coleta de dados é considerada pesquisa 
bibliográfica, utilizando-se de autores da biblioteconomia, a fim de construir a análise de 
dados sobre a temática. 

De início, realizou-se o levantamento das fontes bibliográficas em livros, artigos, 
monografias, dissertações e teses, bem como o periódico da Capes, posteriormente 
analisou-se os dados e sistematizou-se as informações. A pesquisa fundamenta-se nos 
estudos de Alves (1982), Caldin (2001, 2010), Ferreira (2003), Seitz (2006), Côrte e 
Bandeira (2011) e Sousa (2018).

3 | 	RESULTADO
Considerando a biblioterapia como ação que favorece o progresso do sujeito, e a 

biblioteca como espaço de informação que promove múltiplos saberes, adota-se aqui a 
biblioterapia no contexto da biblioteca escolar. Salienta-se, que a biblioteca escolar é um 
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“espaço de estudo e construção do conhecimento, que coopera com a dinâmica da escola, 
desperta o interesse intelectual, favorece o enriquecimento cultural e incentiva a formação 
do hábito de leitura” (CÔRTE; BANDEIRA, 2011, p. 8).

Nesse sentido, a pesquisa analisou o projeto Biblioterapia: Doutores da Leitura 
do Colégio Objetivo. O projeto é desenvolvido pela Biblioteca Patativa do Assaré que 
pertence ao Colégio Objetivo situado na cidade de Juazeiro do Norte-CE2. Surgiu no 
primeiro semestre do ano de 2016. Organizado pela bibliotecária da escola e sua equipe 
de auxiliares, o projeto, paulatinamente, vem tornando-se reconhecido pela comunidade 
escolar, em que tinha naquele momento listas de reservas para os estudantes que 
pretendiam participar desta ação dado o interesse por ela. 

Com uma perspectiva social, a proposta consiste em proporcionar aos alunos 
vivências com diferentes realidades sociais, à partir da leitura e das suas ramificações 
como a música e a arte. Nessa direção, é elaborado um edital no início do ano letivo para 
a realização das inscrições, nele foram disponibilizados os quesitos necessários para os 
discentes que desejam participar. Podem fazer parte do projeto estudantes a partir do 9º 
(nono) ano do ensino fundamental e estudantes do ensino médio.

Após as inscrições é realizada uma reunião geral com todos os integrantes do projeto 
para uma formação, com a bibliotecária, a fim de que se mantenham preparados para 
aplicação das atividades. Os estudantes inscritos são divididos em grupos de atividades, de 
acordo com suas respectivas habilidades. Ressalta-se, que a interação que se estabelece 
entre os participantes, como consequência do projeto, serve para aproximá-los enquanto 
comunidade escolar. 

Os locais para aplicação do biblioterapia, habitualmente, são creches de bairros 
periféricos, orfanatos, ongs e abrigos para idosos. Tendo dessa forma, dois públicos alvos, 
crianças e idosos. Antes da data de aplicação é realizada uma reunião para atrelar todas as 
informações necessárias ao projeto. Outro ponto que cabe apresentar são as doações de 
materiais (brinquedos, alimentos, roupas, etc.) realizadas pelos estudantes durante cada 
visita.

Cada grupo fica responsável pelo desenvolvimento de suas atividades.  No caso 
do projeto acontecer em instituições, como creches, orfanatos e Organizações Não 
Governamentais (ONGs), onde o público são crianças, as respectivas atividades ficam 
estabelecidas da seguinte maneira: 

2. Ver em: https://objetivojuazeiro.com.br/

https://objetivojuazeiro.com.br/
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Grupos Atribuições

Contação de 
história

Para contação é selecionado um livro, com a mediação da bibliotecária, 
em seguida elabora-se as encenações, conforme a história retratada no 
livro.

Dança As danças são selecionadas com antecipação, de acordo com a idade das 
crianças. São realizados ensaios com a participação da bibliotecária.

Brincadeiras Assim como a dança, as brincadeiras são selecionadas e ensaiadas com 
antecedência, levando em conta a idade e as crianças com deficiência. 

Pintura de rosto Fica destinado a encerrar as atividades.

Organização
São eles que fazem a entrega dos brinquedos ou de outros alimentos, 
além disso, fica responsável por todo material utilizado e pelas fotos das 
ações.

Quadro 01- Atividades direcionadas às crianças.

Fonte: Autores (2019).

Grupos Atribuições
Contar e ouvir 

histórias
O grupo de contar e ouvir histórias fica encarregado de promover 
momentos de trocas de experiências entre o jovem e o idoso.

Leitura de cordéis Esse grupo seleciona cordéis com antecedência e narra para os idosos.
Cuidados pessoais 

(cabelo, unha e pele)
Quanto ao cabelo, unha e maquiagem são produzidas com o 
consentimento das idosas.

Jogos Os responsáveis pelos jogos têm a tarefa de interagir com idosos e 
convidá-los para uma partida (dominó, xadrez, baralho, etc.).

Música Os alunos que possuem habilidades com a música ficam responsáveis 
pela interação musical com os idosos.

Quadro 02- Atividades direcionadas aos idosos.

Fonte: Autores (2019).

Uma vez que as equipes estão organizadas, o desenvolvimento das dinâmicas ocorre 
de forma satisfatória. Acresce-se, a necessidade de avaliar as literaturas selecionadas 
para contação de história, como também para leitura de cordel, considerando sempre o 
público ao qual será destinado o biblioterapia, uma vez que, é preciso que a seleção não 
se limite às características literárias e de conteúdo das obras. É preciso também ponderar 
os aspectos psicoeducacionais das pessoas envolvidas (FERREIRA, 2003).

A seguir são apresentadas duas figuras de ações do determinado projeto. A figura 1 
representa uma atividade na creche com crianças, a figura 2 representa a biblioterapia em 
um abrigo para idosos.
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Figura 1- Aplicação do projeto com crianças

Fonte: Colégio Objetivo Juazeiro (2019).

Figura 2- Aplicação do projeto com idosos

Fonte: Colégio Objetivo Juazeiro (2019).

É oportuno destacar a atuação do bibliotecário como sendo insdipensável para 
obtenção de um resultado significativo, Miranda (2006) corrobora afirmando que a 
responsabilidade do bibliotecário encontra-se em:

[..]selecionar textos, livros, filmes, e outros materiais como a poesia, o drama 
e o humor, que seja do interesse dos participantes. Sua função é afetar o 
ajustamento do individuo ao texto lido, com a finalidade de depurá-los de 
qualquer execesso para que causem efeito moderador nos conflitos como 
meio de superar o medo, as inseguranças, as ansiedades, peculiares a cada 
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pessoa, proporcionando bem – estar na diminuição do stress causado por 
doenças ou por problemas emocionais não resolvido (MIRANDA, 2006,p.84).

Portanto, percebe-se que o projeto é significativo e atuante no meio escolar, as 
vantagens são recíprocas, tanto para os idosos e as crianças que estão beneficiados, bem 
como os estudantes que estão desenvolvendo as ações, dado que além de desenvolver as 
técnicas com o trabalho de leitura, também expandem em aspectos como comunicação, 
criatividade, altruismo, responsabilidade, dentre outras atribuições.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Destarte, percebe-se que a biblioterapia diáloga entre as ciências, como educação, 

psicologia, saúde, literatura e biblioteconomia, sendo a leitura a sua matéria- prima. Nesse 
interim, acredita-se no potencial da biblioteca escolar como espaço capaz de promover 
a biblioterapia, mediante ações dos seus atores (professores, estudantes, bibliotecários, 
pais, pedagogos, psicólogos e outros profissionais).

Cabe ressaltar, que a biblioterapia clássica favore a leitura e a interpretação textual 
(CALDIN, 2001). Por conseguinte, infere-se que a pesquisa aqui analisada, promove a 
interpretação textual mediante as encenações da história, da música e da dança, que são 
executadas pelos alunos participantes. 

Outro ponto que merece destaque é a atuação do bibliotecário como sendo 
insdispensável para desenvolver o trabalho biblioterapêutico significativo. Desse modo, o 
projeto tem alcançado êxito, haja vista que tem contribuido com o papel social da biblioteca 
em promover a interação biblioteca e comunidade. 

Verifica-se que o projeto Bilioterapia: doutores da leitura do colégio objetivo Juazeiro 
do Norte é fundamental e valoroso para o corpo social, tendo em vista que beneficia tanto 
os alunos participantes quanto a comunidade a qual é destinado. Além disso, denota a 
biblioteca como espaço instigador ao desenvolvimento social, que reflete a prática da 
leitura significativa, em que os alunos podem aplicar a leitura de forma consistente.
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